AMIGOS NO PEITO

É noite, e lágrimas deitam-se em toda extensão da orla. Poucas são as almas que se arriscam no vento frio que vem do mar, trazendo a chuva fina. Alguns camelôs teimam em abrir suas barracas, esperando que o humor do tempo mude e pare de chacoalhar as lonas das barrcas. A desolação entristece a face mais sorridente de Porto Seguro-BA (Passarela do Álcool). E ali, na vista daquele cenário, um grupo amontoado e espremido espera pela vez de sair da fina proteção que os envolve e ganhar a liberdade. Na lateral da caixa que os protege vem um alerta: Fumar é prejudicial à saúde, mas eles não fumam. Meio amassados aquecem-se no calor da mão que os afaga, num desejo por serem sugados do início ao fim. A solidão de nosso colega Ambrósio não é verdadeira, já que tem nas mãos a companhia certa na mesa daquele bar.

A afinidade entre os dois é visível, conhecendo-se bem a fundo. De repente a caixa é aberta e os filhos da Souza cruz revelam-se longos e brancos. Eufóricos, deleitam-se com a visão da liberdade, mas apenas um, naquele momento, a conhecerá de verdade. E o toque tão esperado acontece. Escolhido a esmo pelos dedos do fumante, ele sobe lento e finalmente pode observar à volta.

O mundo se revela chuvoso, e teme aqueles pingos, que podem inutilizá-lo, mas ele está seguro na vontade de seu libertador. A grande transformação está prestes a acontecer e dali a pouco fará parte de algo definitivo. A ansiedade correu pelo seu corpo ao ser levado aos lábios do humano. O toque íntimo excitou-o ainda mais, na vontade da posse. Seus lábios faziam bico à espera da chama que o conduziria para a grande viagem de sua vida. Quando o brilho aceso aproximou-se com seu calor mágico, ardeu, sentindo sua alma transformar-se numa fina cortina de fumaça. Antes que se perdesse no vento e virasse apenas a lembrança de um fumante, sentiu-se sugar, atravessando o filtro e ganhando a escuridão de um longo túnel.

O calor, a pulsação e o aconchego lhe diziam que estava em casa e, numa descoberta feliz, correu por um emaranhado de pequenos túneis, procurando um lugar para se instalar. A vida pulsava a sua volta e isto o fazia sentir-se vivo, também. Porém, a mesma força que o sugou agora forçava-o para fora, muna expulsão repentina. Lutando desesperadamente, agarrava-se a tudo ao seu alcance, desejando ficar. Parte de seu ser foi arrancado e soprado numa fumaça branca, mas, mesmo ferido, conseguiu manter-se, escondendo-se numa cavidade escura e pequena. E, dali, viu a mesma cena repetir-se, trazendo outros pedaços de seu ser. Até que tudo parou. Vitorioso, festejou sua nova forma, uma valente nicotina. Para a nova moradora o tempo, agora,  estenderia-se além dos míseros segundos de se tragar um cigarro, pois sua existência perduraria, enquanto o vício os unisse.

Lá fora a chuva cessou, e nosso protagonista (o fumante) ergue-se, caminhando pela avenida com seus amigos no peito.

